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Festival Cozinha Mantiqueira 
movimenta mais de R$ 18 mil e 

fortalece o turismo regional
Em seus primeiros 40 

dias, o Festival Cozinha 
Mantiqueira já registrou 
381 participantes e 378 
carimbos pelo E-Pas-
saporte. Com 23 esta-
belecimentos de sete 
municípios envolvidos, 
a iniciativa já gerou mais 
de R$ 18 mil em vendas 
de pratos, contribuindo 
diretamente para a eco-
nomia local.

A integração regio-
nal também se desta-
ca: 73,2% dos partici-
pantes são moradores 
das cidades do Circuito 
Montanhas Mágicas da 
Mantiqueira, enquanto 
o festival atrai visitan-
tes de outras regiões. 
Mantido o ritmo atual, a 
expectativa é ultrapas-
sar R$ 27,4 mil em mo-
vimentação econômica 
até o encerramento, em 
30 de novembro.

Páginas 8, 9, 11 e 16



São Lourenço, 30 de outubro de 2026Pág 2: Correio do Papagaio Opinião

Como o diabo virou o diabo! ApocAalipse 12 fala da queda de Satanás?
Postado pelo Pres-

bítero André Sanchez

Você Pergunta: Presbí-
tero, em Apocalipse 12, 
há o relato da derrota do 
dragão e de seus anjos, 
que foram lançados para 
fora do céu. Isso tem 
alguma relação com a re-
belião do Diabo no início 
do mundo ou está somen-
te relacionado ao fim dos 
tempos? Obrigado! Deus 
o abençoe!

Você consegue se lem-
brar de algum texto bíbli-
co que conte exatamente 
como Satanás deixou de 
ser um anjo e se tornou 
o diabo?

Pense por alguns se-
gundos. Provavelmente 
não. Mas talvez você 
cite o texto de Apocalip-
se 12:8-9: “todavia, não 
prevaleceram; nem mais 
se achou no céu o lugar 
deles. E foi expulso o 
grande dragão, a antiga 
serpente, que se chama 
diabo e Satanás, o sedu-
tor de todo o mundo, sim, 
foi atirado para a terra, e, 
com ele, os seus anjos” 
(Apocalipse 12:8-9).

Lamento te desapontar, 
mas a Bíblia, em nenhum 
lugar, descreve exata-
mente de forma direta 
quando o diabo virou o 
diabo ou como aconte-
ceu (nem mesmo nesse 
texto de Apocalipse 12, 
conforme mostrarei na 
sequência).

Apesar disso, muitas 
pessoas têm uma história 
bastante detalhada so-
bre esse assunto. Dizem 
que Satanás era um anjo 
muito importante, respon-
sável pela adoração no 
céu, que se rebelou contra 
Deus e, como castigo, foi 
expulso juntamente com 
um terço dos anjos. Mas 
muito disso não passa 
de ilusão.

Você certamente já ou-
viu essa explicação em 
algum momento, certo?

O interessante é que, 
quando perguntamos 
onde a Bíblia afirma isso 
claramente (e com inter-
pretação correta de con-
texto), alguns respondem 
“não sei” ou a resposta 
costuma apontar para 
alguns textos específicos, 
sendo o principal deles 
Apocalipse 12.

Mas será que esse 
capítulo realmente está 
falando da rebelião de 
Satanás antes da criação 
do mundo? Ou será que 
estamos lendo nele algo 
que o texto nunca preten-
deu ensinar?

Neste estudo, quero 
mostrar a você que Apo-
calipse 12 tem um pro-
pósito muito diferente. Na 
verdade, esse capítulo não 
explica como o diabo virou 
o diabo. Seu foco está em 
outro acontecimento muito 
maior: a vitória definitiva de 
Jesus Cristo sobre aquele 
que sempre se opôs ao 
plano de Deus.

E quando entendemos 
isso, todo o capítulo pas-
sa a fazer muito mais 
sentido!
Apocalipse 12 descre-
ve a queda do diabo 
ou sua oposição ao 

plano de Deus?
Os versos mais utiliza-

dos para defender a ideia 
de que Apocalipse 12 
narra a queda original de 
Satanás começam aqui:

“Viu-se, também, outro 
sinal no céu, e eis um dra-
gão, grande, vermelho, 
com sete cabeças, dez 
chifres e, nas cabeças, 
sete diademas. A sua 
cauda arrastava a terça 
parte das estrelas do céu, 
as quais lançou para a 
terra; e o dragão se de-
teve em frente da mulher 
que estava para dar à 
luz, a fim de lhe devorar 
o filho quando nascesse.” 
(Apocalipse 12:3-4)

À primeira vista, real-
mente parece que João 
está descrevendo uma 
antiga rebelião no céu. 
Entretanto, quando ob-
servamos o contexto do 

sumo sacerdote Josué.
“Deus me mostrou o 

sumo sacerdote Josué, 
o qual estava diante do 
Anjo do SENHOR, e Sa-
tanás estava à mão direi-
ta dele, para se lhe opor. 
Mas o SENHOR disse a 
Satanás: O SENHOR te 
repreende, ó Satanás; 
sim, o SENHOR, que 
escolheu Jerusalém, te 
repreende; não é este 
um tição tirado do fogo?” 
(Zacarias 3:1-2)

Novamente  vemos 
Satanás atuando como 
acusador. Esses episó-
dios mostram que, an-
tes da obra consumada 
de Cristo, o diabo ainda 
exercia esse papel diante 
de Deus.

Mas Apocalipse 12 anun-
cia uma mudança profun-
da nessa realidade.

Depois da morte, res-
surreição e exaltação de 
Jesus, a situação muda 
radicalmente. O acusador 
perde seu espaço.

Não porque Deus tenha 
se tornado mais tolerante 
com o pecado, mas por-
que o sacrifício perfeito 
finalmente foi oferecido. 
Cristo pagou integralmen-
te a dívida de seu povo.

Agora existe um Advo-
gado perfeito, cujo san-
gue fala mais alto do que 
qualquer acusação.

Por isso João registra 
uma das declarações 
mais fortes de todo o 
capítulo:

“Então, ouvi grande voz 
do céu, proclamando: 
Agora, veio a salvação, 
o poder, o reino do nosso 
Deus e a autoridade do 
seu Cristo, pois foi expul-
so o acusador de nossos 
irmãos, o mesmo que os 
acusa de dia e de noite, 
diante do nosso Deus.” 
(Apocalipse 12:10)

Observe a palavra que 
recebe destaque no tex-
to: agora. Esse “agora” 
faz toda a diferença. 
João não está descre-
vendo um acontecimento 
ocorrido antes da criação 
do mundo.

Ele relaciona essa ex-
pulsão diretamente com 
a chegada da salvação, 
do Reino de Deus e da 
autoridade de Cristo.

É a vitória de Jesus que 
muda a condição do acu-
sador. Essa interpretação 
harmoniza perfeitamente 
todo o contexto do capítu-
lo. O foco permanece em 
Cristo do começo ao fim.
Apocalipse 12 celebra

a derrota do inimi-
go, não explica sua 

origem
Quando observamos 

todo o capítulo, perce-
bemos que João não de-
monstra interesse em res-
ponder perguntas sobre a 
origem de Satanás.

Na verdade, essa curio-
sidade moderna nem pa-
rece ser uma preocupação 
do texto bíblico. O interes-
se do apóstolo é outro.

Ele deseja mostrar aos 
cristãos perseguidos que, 
apesar de toda a fúria do 
dragão, sua derrota já foi 
decretada.

Satanás continua agin-
do, continua perseguin-
do, continua tentando 
enganar como sabemos 
muito bem.

Mas já não ocupa a po-
sição de acusador com a 
mesma condição retratada 
antes da obra de Cristo. 
Seu poder foi profunda-
mente limitado pela vitória 
do Senhor Jesus.

Essa é a grande men-
sagem de esperança que 
Apocalipse 12 comunica 
aos cristãos de todas as 
épocas! O foco principal 
de Apocalipse 12 não é 
explicar a origem da rebe-
lião de Satanás e isso fica 
claro quando analisamos 
todo o contexto!

Mas muitos tentam re-
construir esse aconteci-
mento usando Isaías 14, 
Ezequiel 28 e Apocalipse 
12. Porém, nenhum des-
ses textos afirma explicita-
mente estar descrevendo 
a origem de Satanás.

Dr. Domingos Lollobrigida de Souza: uma vida
dedicada à família e ao desenvolvimento de Cruzília

capítulo inteiro, perce-
bemos que esse não é o 
objetivo da visão.

João apresenta um gran-
de conflito espiritual. De 
um lado está o dragão, 
identificado mais adiante 
como Satanás. Do outro 
lado está a mulher, que re-
presenta o povo de Deus, 
por meio do qual viria o 
Messias.

O interesse do dra-
gão não é simplesmente 
aparecer ou demonstrar 
seu poder. Seu objetivo 
é impedir o nascimento 
daquele que pisaria defini-
tivamente sua cabeça.

Repare que o texto diz 
que ele fica diante da mu-
lher “a fim de lhe devorar 
o filho quando nascesse”. 
Ou seja, toda a atenção 
está voltada para Cristo e 
para a obra da redenção.

Esse detalhe muda 
completamente a manei-
ra como lemos o capítulo, 
você percebe?
O significado da terça

parte das estrelas
Outro detalhe muito dis-

cutido é a expressão de 
que a cauda do dragão 
arrastava “a terça parte 
das estrelas do céu”.

Alguns entendem es-
sas estrelas como anjos 
que seguiram Satanás 
em sua rebelião. Essa 
interpretação é possível, 
especialmente porque 
o próprio capítulo mais 
adiante menciona os “an-
jos do dragão”, que são 
demônios, obviamente.

Se aceitarmos essa 
identificação, o texto con-
tinua não ensinando quan-
do ocorreu essa rebelião. 
Ele apenas mostra que 
Satanás possui um exér-
cito espiritual que atua sob 
sua liderança.

Observe também um 
detalhe importante: João 
fala de uma terça parte, e 
não da maioria.

O propósito da lingua-
gem não parece ser for-
necer estatísticas sobre 
quantos anjos caíram, 
mas mostrar que o diabo 
possui seguidores e exer-
ce influência espiritual 
em oposição ao Reino 
de Deus.

Em outras palavras, 
João está descrevendo 
o poder do inimigo e sua 
atuação constante contra 
os propósitos do Senhor, 
e não escrevendo uma 
biografia de Satanás.

Esse é um ponto que 
muitos deixam passar 
porque isolam dois ou 
três versículos e acabam 
ignorando o restante da 
narrativa.

O verdadeiro foco do 
capítulo é Jesus Cristo

Existe um princípio muito 
importante para interpretar 
Apocalipse: nunca deve-
mos olhar apenas para 
os símbolos; precisamos 
perguntar o que eles estão 
querendo comunicar (já 
que é uma revelação, ela 
pode ser compreendida).

E, neste caso, tudo gira 
em torno de Cristo. O 
dragão tenta impedir o 
nascimento do Salvador. 
Depois tenta frustrar sua 
missão. Em seguida, pro-
cura destruir aqueles que 
pertencem ao Senhor.

Perceba como toda a 
narrativa apresenta Sata-
nás como alguém que vive 
em constante oposição ao 
plano redentor de Deus.

Não é uma história sobre 
a origem do diabo. É uma 
história sobre o fracasso 
do diabo e a vitória do 
Senhor Jesus!

Quanto mais avançamos 
no capítulo, mais percebe-
mos que João deseja mos-
trar que nenhuma tentativa 
do maligno foi capaz de im-
pedir aquilo que Deus havia 
planejado desde antes da 
fundação do mundo.

Aliás, essa é uma ex-
celente forma de estu-
dar toda a Bíblia. Muitas 
dúvidas surgem porque 
analisamos textos isola-
dos, sem acompanhar o 
desenvolvimento da reve-
lação bíblica de Gênesis 
até Apocalipse.

destaca-se a Ponte do Narciso, 
construída em seu primeiro man-
dato e que, passados mais de 50 
anos, permanece íntegra, servin-
do à comunidade.

Também construiu diversas 
escolas rurais, postos de saúde, 
pontes na cidade e na zona rural 
e o primeiro conjunto habitacional 
de Cruzília, com 50 casas no 
bairro Nossa Senhora da Concei-
ção, conhecido como Ventania. 
Entre os equipamentos públicos 
implantados estão a Policlínica 
Municipal, a Rodoviária, as qua-
dras esportivas da Ventania e do 
Ipiranga e a Escola Municipal D. 
Benvinda Imaculada Conceição.

Promoveu o calçamento e o 
asfaltamento de diversas ruas, a 
iluminação dos campos de futebol 
do Sete e do Ipiranga, a cobertu-
ra das arquibancadas dos dois 
estádios e a construção da Praça 
Sete de Setembro e do Matadou-
ro Público Municipal, localizado 
nos fundos do bairro Kennedy. 
Também abriu a avenida de pista 
dupla na entrada da cidade, hoje 
denominada Avenida José Pinto 
Ribeiro Sobrinho, e reconstruiu o 
coreto da Praça Capitão Maciel, 
promovendo uma ampla reestru-
turação do espaço.

Na área social, implantou o 
Programa de Saúde da Família, 
o Ambulatório de Saúde Mental 
e o transporte escolar para es-
tudantes. Também implementou 
o primeiro Conselho Tutelar da 
Criança e do Adolescente do Sul 
de Minas.

Na cultura, reativou e munici-
palizou a Banda de Música. Já na 
área de abastecimento, iniciou o 
projeto de captação de água na 
Cachoeirinha, que atualmente 
abastece a cidade. Para viabilizá-
lo, adquiriu o terreno onde seriam 
instaladas as bombas, levou ener-
gia trifásica até o local e comprou 
todo o encanamento necessário 
para conduzir a água à estação 
de tratamento.

Em um período de escassez 
de água, construiu ainda reser-
vatórios e poços artesianos na 
cidade, entre eles os da Vila 
Augusto, do João do Justo e do 
Alto do Cemitério.

No Alto do Cemitério, construiu 
também o Cruzeiro e realizou a 
primeira grande reforma do Ce-
mitério Municipal, ampliando-o, 
substituindo os antigos muros 
de adobe por cercamento de 
tela, instalando iluminação e 
transformando o espaço em um 
verdadeiro jardim, em respeito 
à memória dos cruzilienses ali 
sepultados.

Na área ambiental, construiu a 
Usina de Reciclagem de Lixo e ad-
quiriu o primeiro caminhão próprio 
para a coleta de resíduos, além de 
veículos, ambulâncias e máquinas 
para atender às necessidades da 
população.

Outra importante participação 
foi sua liderança na comissão 
responsável pela construção da 
Igreja de Fátima, cujas obras 
estavam paralisadas havia muitos 
anos. Trabalhou para concluir 
a igreja e conseguiu, junto ao 
Governo de Portugal, a imagem 
de Nossa Senhora de Fátima, 
trazida diretamente da cidade 
de Fátima.

A criação da Comarca e o 
Centro Cívico Administrativo

Entre tantas realizações, duas 
merecem destaque especial, por 
serem conquistas das quais Dr. 
Domingos muito se orgulhava: a 
criação da Comarca de Cruzília 
e a construção do Centro Cívico 
Administrativo, que agora recebe-
rá seu nome.

Filho de José Jacintho de 
Souza, conhecido como Zé Ro-
drigues, integrante da tradicional 
família dos “Rodrigues”, de Cru-
zília, e de D. Adélia (Adele Maria) 
Lollobrigida, italiana nascida em 
Roma, Dr. Domingos Lollobrigida 
de Souza nasceu na casa de 
seus pais, à Rua Coronel Sera-
fim Pereira, nº 301, no dia 29 de 
novembro de 1936. Era o caçula 
de dez irmãos.

Iniciou os estudos primários 
na Escola Estadual D. Leonina 
Nunes Maciel e, em seguida, 
cursou a Admissão no Colégio 
Paroquial São Sebastião. Mes-
mo sendo considerado o melhor 
aluno da turma, precisou repetir 
o curso enquanto aguardava o 
casamento de sua irmã Alzira, 
que se mudaria para Caxambu. 
Após o casamento, foi morar com 
ela naquela cidade e ingressou no 
Colégio Caxambu, então dirigido 
pelos padres Barnabitas.

Como sempre, destacou-se 
entre os demais alunos e, ao 
concluir o colegial, recebeu dos 
padres o convite para ingressar no 
curso científico do Colégio Padre 
Machado, em Belo Horizonte, 
também administrado pela Con-
gregação Barnabita.

Na instituição, onde residia, 
acumulava as funções de es-
tudante, bedel e professor de 
reforço para os alunos internos. 
Concluído o curso científico, 
passou a morar na pensão de D. 
Joana Barcelos, em Belo Hori-
zonte, onde alugava um quarto e 
continuava lecionando matérias 
de reforço para estudantes do 
Colégio Padre Machado.

Ingressou na Faculdade de 
Direito da Universidade Federal 
de Minas Gerais (UFMG), onde 
iniciou sua trajetória política nos 
movimentos estudantis, participan-
do do Diretório Acadêmico durante 
todos os anos da graduação.

Foi também na pensão de D. 
Joana que conheceu sua neta, 
D. Iêda Francisca Batista. Entre 
os dois nasceu um romance que 
duraria 66 anos, até sua morte.

Formou-se advogado em 1963 
e, no mesmo ano, casou-se com 
D. Iêda. O casal foi morar em 
casa própria, em Sete Lagoas, 
construída por ele ainda durante 
os estudos, com recursos obtidos 
por meio de aulas particulares e 
serviços prestados como estagiá-
rio na área do Direito.

Na cidade, lecionou Português, 
Inglês e Francês no Colégio Dom 
Silvério e montou seu escritório de 
advocacia, tornando-se, em pouco 
tempo, um profissional conhecido 
e respeitado. Em Sete Lagoas 
nasceram seus quatro primeiros 
filhos: Dra. Adélia Maria, Maria da 
Conceição, Dr. Domingos Júnior e 
Dr. Antonio José.

Sua trajetória política começou 
ainda como estudante universitá-
rio. Em 1958, elegeu-se vereador 
da Câmara Municipal de Cruzília, 
aos 21 anos, sendo um dos mais 
jovens vereadores de Minas Ge-
rais naquela época. Obteve 211 
votos, em um período no qual 
o município contava com pouco 
mais de mil eleitores.

Em 1970, elegeu-se prefeito 
municipal e transferiu sua resi-
dência para Cruzília. No retorno, 
demoliu a antiga casa de seus 
pais, recebida como herança, e 
construiu no mesmo terreno sua 
nova residência. D. Iêda teve uma 
surpresa ao chegar à cidade e, em 
vez de encontrar a velha casa do 
Zé Rodrigues, deparar-se com 
uma residência inteiramente nova, 
preparada por Domingos para 
abrigar a família.

Em Cruzília nasceram seus ou-
tros três filhos biológicos: Dr. João 
Marcos, Dr. Francisco Augusto e 
Dr. João Paulo, além de Antonio 
Paulo, seu filho do coração.

Depois do primeiro mandato, 
voltou a ser eleito prefeito em 
mais três ocasiões: em 1976, para 
o período de 1977 a 1982; em 
1986, para o mandato de 1987 a 
1990; e em 1996, para o período 
de 1997 a 2000.

Obras e realizações que
marcaram Cruzília

Ao longo de seus quatro man-
datos, Dr. Domingos deixou inú-
meras obras e realizações que 
contribuíram para o desenvolvi-
mento do município. Entre elas, 

A criação da Comarca foi con-
cretizada em dezembro de 2000, 
no final de seu último mandato, por 
meio de emenda à Lei de Organiza-
ção Judiciária do Estado, de autoria 
do então deputado Bilac Pinto, 
conhecido como Bilaquinho.

A construção do Centro Cívico 
Administrativo também represen-
tou uma de suas grandes reali-
zações. Na época, a Prefeitura 
funcionava em um prédio aca-
nhado, na Rua Coronel Serafim 
Pereira, onde anteriormente havia 
funcionado a loja do Élvio, hoje 
ocupada pelo estabelecimento 
do Chico. A rua já apresentava 
dificuldades de estacionamento 
e estava saturada.

Com visão progressista, Dr. 
Domingos decidiu construir a 
nova sede da Prefeitura na Rua 
Coronel Cornélio Maciel. Adquiriu 
o terreno e encarregou os saudo-
sos construtores José Virgílio da 
Rocha, o José Quirino, e Paulo 
Luiz da Rocha, o Paulo Traíra, de 
iniciar a obra.

O edifício foi projetado com três 
pavimentos. Os dois primeiros 
foram destinados aos serviços 
administrativos da Prefeitura e à 
instalação da Câmara Municipal. 
O terceiro foi construído e doado 
ao Estado para abrigar o Fórum 
da Comarca de Cruzília, cuja 
implantação ele já vislumbrava 
para o município.

O interior do prédio também va-
lorizava os talentos e as riquezas 
locais. Todas as portas, os acaba-
mentos em madeira nas paredes e 
as escadas foram confeccionados 
por marceneiros de Cruzília, entre 
eles o saudoso Marcos Arantes, o 
Marquinho do Sô Pedrinho. Nas 
salas destinadas ao atendimento 
do público, foram instalados pai-
néis de pedras decorativas de São 
Tomé, Sobradinho e Luminárias, 
provenientes de um setor econô-
mico importante para a cidade 
naquela época.

Em 1982, o Centro Cívico Admi-
nistrativo foi inaugurado em grande 
solenidade, com a presença do go-
vernador de Minas Gerais, France-
lino Pereira, além de autoridades e 
prefeitos de toda a região.

Uma das particularidades da 
obra que mais lhe davam orgu-
lho era a origem dos recursos: 
aproximadamente 95% foram 
provenientes do próprio Tesouro 
Municipal, sem convênios com 
outros entes da Federação.

Com a inauguração, os seto-
res administrativos e financeiros 
passaram a funcionar no novo 
endereço, que também atraiu ban-
cos, escritórios, cartórios e outros 
serviços. A concentração dessas 
atividades proporcionou maior 
conforto aos cruzilienses, com 
melhores condições de estaciona-
mento e facilidade de acesso.
Uma despedida marcada pela 

própria história
No dia 27 de setembro de 2026, 

Dr. Domingos Lollobrigida de Sou-
za faleceu em sua casa, no mes-
mo endereço onde havia nascido: 
Rua Coronel Serafim Pereira, nº 
301. Entre seu nascimento e sua 
partida, transcorreram 89 anos, 
nove meses e 29 dias.

Faleceu cercado pela compa-
nhia e pelo carinho da esposa e 
dos filhos. Seu velório aconteceu 
na própria residência, reunindo 
centenas de amigos, parentes e 
autoridades municipais de Cruzília 
e de cidades vizinhas.

O cortejo fúnebre passou pelo 
Centro Cívico Administrativo que 
ele próprio construiu, acompa-
nhado pela Banda de Música que 
ajudou a reativar e municipalizar. 
Seu sepultamento ocorreu no 
Cemitério Municipal que reformou 
e revitalizou.

Uma despedida repleta de 
simbolismo, que reuniu impor-
tantes marcas de sua trajetória 
pública e pessoal. Dr. Domingos 
deixa uma história profundamente 
ligada à família, à vida pública e 
ao desenvolvimento de Cruzília, 
com realizações que permanecem 
na memória e no cotidiano da 
comunidade.

Certamente, ao encerrar sua 
caminhada, poderia repetir as pa-
lavras do apóstolo Paulo, registra-
das na Segunda Carta a Timóteo, 
capítulo 4, versículo 7:

“Combati o bom combate, ter-
minei a corrida, guardei a fé.”

É exatamente essa 
visão panorâmica que 
o Método Texto na Tela 
procura desenvolver. Em 
vez de estudar apenas 
passagens conhecidas, 
você acompanha a Bíblia 
inteira, livro por livro, en-
tendendo como cada texto 
se conecta ao seguinte. 

Quando fazemos isso, 
interpretações equivoca-
das diminuem bastante, 
porque aprendemos a 
respeitar o contexto de 
cada passagem.

E é justamente quando 
chegamos ao restante 
de Apocalipse 12 que 
percebemos um detalhe 
decisivo, responsável por 
desfazer a maior parte 
da confusão sobre esse 
assunto.

Muitos leitores param 
nos versos 3 e 4. Mas a 
explicação mais importan-
te vem depois.

Por que Apocalipse 
12:8-10 não fala da 
origem de Satanás?
É justamente neste pon-

to que muitas interpreta-
ções acabam se desvian-
do do contexto.

Depois de apresentar o 
dragão tentando impedir 
o nascimento do Messias, 
João descreve uma bata-
lha espiritual e registra o 
seguinte:

“Todavia, não prevalece-
ram; nem mais se achou 
no céu o lugar deles. E foi 
expulso o grande dragão, 
a antiga serpente, que se 
chama diabo e Satanás, o 
sedutor de todo o mundo, 
sim, foi atirado para a terra, 
e, com ele, os seus anjos.” 
(Apocalipse 12:8-9)

Lendo apenas esses dois 
versículos, muitas pessoas 
concluem rapidamente: 
“Está vendo? Aqui está a 
queda de Satanás.”

O problema é que essa 
conclusão ignora a se-
quência mais lógica dos 
acontecimentos narrados 
no próprio capítulo. João 
não parece estar fazendo 
aqui um “parênteses” e 
mudando de assunto para 
explicar a queda do dia-
bo, que aconteceu antes! 
Parece fazer muito mais 
sentido uma sequência 
lógica de acontecimentos 
ligados a Jesus Cristo!

Lembre-se do que já 
aconteceu antes dessa 
batalha. A mulher já deu à 
luz ao filho homem. Esse 
filho é Cristo. Portanto, 
João não está voltando 
ao início da criação para 
explicar como Satanás 
surgiu. Ele continua de-
senvolvendo a história da 
obra redentora de Jesus.

Essa observação é 
fundamental.

A cronologia do texto mos-
tra que a expulsão do dra-
gão acontece em conexão 
com a vitória do Messias, 
e não com uma suposta 
rebelião ocorrida antes da 
criação do ser humano.

Em outras palavras, 
Apocalipse 12 não está 
respondendo à pergunta 
“como o diabo virou o 
diabo?”. Ele está respon-
dendo a outra pergunta: 
“o que aconteceu com 
Satanás depois da vitória 
de Cristo?”

Essa diferença muda 
completamente a interpre-
tação do capítulo.
Antes da cruz, Satanás
ainda aparecia diante 
de Deus como acu-

sador
Um detalhe que ajuda 

muito a entender esse 
texto é lembrar que, em 
alguns momentos do An-
tigo Testamento, Satanás 
aparece na presença de 
Deus exercendo o papel 
de acusador.

O exemplo mais co-
nhecido é o livro de Jó. 
Ali, Satanás comparece 
diante do Senhor e levanta 
acusações contra a fideli-
dade de Jó. Ele procura 
desacreditar aquele servo 
de Deus, afirmando que 
sua obediência existia 
apenas porque Deus o 
havia abençoado.

Outro episódio muito sig-
nificativo acontece com o 
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A possibilidade de ocorrên-
cia de um El Niño de intensi-
dade alta no ciclo 2026/2027 
reforça a necessidade de 
governos, empresas e so-
ciedade se prepararem para 
eventos climáticos extremos. 
Popularmente chamado de 
“Super El Niño”, o fenômeno 
pode modificar os padrões 
de chuva e temperatura fa-
vorecendo secas e estiagem, 
ou chuvas intensas e inun-
dações, além de ondas de 
calor em diferentes regiões 
do Brasil. Diante desse ce-
nário, pesquisadores do Ins-
tituto Tecnológico Vale (ITV) 
e do Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais (INPE) 
prepararam uma série de 
orientações e medidas de 
prevenção compatíveis com 
possíveis riscos existentes 
para a sociedade.

De acordo com análises 
reunidas pelos pesquisado-
res, Renata Tedeschi (ITV) e 
Gilvan Sampaio (INPE), pre-
visões climáticas indicam alta 
probabilidade de ocorrência de 
um El Niño de intensidade mui-
to forte entre o final de 2026 e 
o início de 2027. No entanto, 
a intensidade do fenômeno 
não significa que seus efeitos 
serão uniformes ou ocorrerão 
da mesma maneira em todas 
as regiões. O acompanhamen-
to das condições do oceano e 
da atmosfera, bem como das 
previsões climáticas, pode 
ajudar instituições públicas, 
empresas, produtores e co-
munidades a antecipar riscos, 
proteger pessoas vulneráveis 
e definir medidas para reduzir 
os impactos de eventos hidro-
meteorológicos extremos.

Diante desse cenário, a 
climatologista do Instituto 
Tecnológico Vale (ITV) e es-
pecialista em fenômenos de 
interação oceano-atmosfera 
como El Niño e La Niña, Dra. 
Renata Tedeschi, destaca 
a importância de transfor-
mar conhecimento científico 
e previsões climáticas em 
planejamento, prevenção e 
ações de adaptação.

“O El Niño é um importante 
indicador climático, mas seus 
impactos não acontecem de 
forma igual em todos os luga-
res. A ciência permite identifi-
car tendências e antecipar ris-
cos, oferecendo informações 
valiosas para que a sociedade 
se prepare com antecedência”, 
destaca Tedeschi.

“O fenômeno El Niño favo-
rece o aumento das chuvas 
na Região Sul do Brasil e a 
redução de chuvas no norte e 
leste da Amazônia e no norte 
da Região Nordeste, além de 
contribuir para temperaturas 
mais elevadas em grande 
parte do território brasileiro, 
e aumento da frequência de 
ondas de calor. Contudo, os 
padrões típicos apresentados 
podem variar de intensidade 
e distribuição entre diferentes 
eventos de El Niño e ao longo 
das estações do ano”, destaca 
Gilvan Sampaio, Pesquisador 
do Instituto Nacional de Pes-
quisas Espaciais (INPE).

Prevenção começa com 
informação de qualidade
Acompanhar previsões de 

tempo e de clima, alertas 
oficiais e orientações da De-
fesa Civil de cada estado é o 
primeiro passo para reduzir 
a vulnerabilidade diante de 
eventos extremos.

O monitoramento contínuo 
das condições climáticas e o 
acompanhamento das previ-
sões permite que municípios, 
empresas e comunidades 
organizem respostas ante-

cipadas, revisem protocolos 
de segurança e fortaleçam 
mecanismos de proteção para 
populações mais expostas 
aos riscos.

 Além disso, conhecer as 
características do território 
onde se vive é fundamental. 
Regiões sujeitas a enchentes 
e deslizamentos demandam 
cuidados diferentes daqueles 
necessários em áreas mais 
vulneráveis à estiagem, ao 
calor extremo ou aos incên-
dios florestais.

“A preparação não sig-
nifica que um desastre irá 
acontecer, mas aumenta a 
capacidade de resposta caso 
situações críticas ocorram. 
Quanto maior a antecedência, 
menores tendem a ser os 
impactos sobre as pessoas e 
sobre a infraestrutura”, explica 
a pesquisadora.

Como a sociedade pode 
se preparar

Os pesquisadores reco-
mendam que a população 
acompanhe as informações 
oficiais e adote medidas de 
prevenção compatíveis com 
os riscos existentes em seu 
território.

Acompanhar informa-
ções oficiais

1. Consultar previsões me-
teorológicas confiáveis e aler-
tas da Defesa Civil;

2. Acompanhar os comuni-
cados das prefeituras e dos 
governos estaduais;

3. Evitar compartilhar men-
sagens sobre o clima cuja 
origem não possa ser veri-
ficada;

4. Observar as atualizações 
das previsões, pois os cená-
rios podem mudar à medida 
que o evento se desenvolve

Conhecer os riscos do 
território

1. Verificar se a residência 
está localizada em área sujeita 
a alagamentos, enxurradas, 
inundações ou deslizamentos;

2. Identificar previamente 
rotas de saída e locais se-
guros;

3. Conhecer os pontos de 
apoio e abrigos indicados 
pelas autoridades;

4. Observar sinais como 
rachaduras em paredes e 
terrenos, inclinação de postes 
e árvores e movimentação de 
encostas.

Em caso de chuva inten-
sa ou inundação

1. Nunca atravessar áreas 
alagadas a pé, de bicicleta, 
motocicleta ou carro;

2. Não permanecer próximo 
a postes, árvores, muros ou 
estruturas que possam cair;

3. Evitar contato com a 
água e a lama de enchentes, 
que podem estar contami-
nadas;

4. Desligar a energia elé-
trica quando houver risco de 
a água atingir a instalação, 
desde que isso possa ser feito 
com segurança;

5. Sair imediatamente do lo-
cal quando houver orientação 
da Defesa Civil;

6. Retornar à residência 
somente após a liberação das 
autoridades

Em períodos de estiagem
1. Utilizar água de maneira 

consciente;
2. Verificar e corrigir vaza-

mentos;
3. Armazenar água apenas 

em recipientes limpos e devi-
damente fechados;

4. Evitar atividades que pos-
sam provocar incêndios;

5. Comunicar rapidamente 
focos de fogo às autorida-
des;

6. Dar atenção às orienta-
ções locais sobre abasteci-
mento e qualidade da água

Durante períodos de 
calor intenso

1. Beber água regularmen-
te, mesmo antes de sentir 
sede;

2. Evitar a exposição direta 
ao sol nos horários mais 
quentes;

3. Reduzir atividades físicas 
intensas ao ar livre;

4. Procurar ambientes ventila-
dos e protegidos do sol;

5. Utilizar roupas leves e 
proteção adequada;

6. Dar atenção especial 
a crianças, idosos, gestan-
tes e pessoas com doenças 
crônicas;

7. Procurar atendimento 
de saúde diante de sinais de 
mal-estar persistente

Apoiar pessoas em situ-
ação de vulnerabilidade
1. Verificar se vizinhos ido-

sos ou com mobilidade reduzi-
da receberam os alertas;

2. Compartilhar apenas 
informações confirmadas;

3. Apoiar pessoas que pre-
cisem deixar áreas de risco;

4. Informar os serviços públi-
cos sobre famílias que necessi-
tem de atendimento;

5. Respeitar as orientações 
das equipes de Defesa Civil, 
saúde, segurança e assistên-
cia social

Ciência para transformar 
conhecimento em ação
O Instituto Tecnológico Vale 

(ITV) desenvolve pesqui-
sas voltadas à compreensão 
dos impactos das mudanças 
climáticas e dos eventos ex-
tremos sobre as populações, 
a biodiversidade e os territó-
rios. O objetivo é transformar 
conhecimento científico em 
informações que apoiem a to-
mada de decisão e fortaleçam 
estratégias de adaptação.

O enfrentamento dos desa-
fios climáticos exige atuação 
conjunta entre poder público, 
setor privado, instituições cientí-
ficas e comunidades. A atualiza-
ção de planos de contingência, 
o fortalecimento dos sistemas 
de alerta, os investimentos em 
infraestrutura resiliente e a am-
pliação da educação ambiental 
são medidas essenciais para 

aumentar a capacidade de 
resposta dos territórios.

“A ciência tem papel funda-
mental na construção de so-
luções que ajudam a proteger 
pessoas e reduzir impactos 
sociais, ambientais e econômi-
cos. Quanto mais preparados 
estivermos, maiores serão as 
condições de enfrentar eventos 
extremos de forma segura e 
resiliente”, destaca Tedeschi.

A especialista reforça que 
a preparação para eventos 
climáticos extremos deve ser 
permanente e não apenas 
uma resposta a um fenômeno 
específico. Diante de um ce-
nário de mudanças climáticas 
e aumento da frequência de 
eventos severos, informação, 
prevenção e planejamento 
tornam-se ferramentas cada 
vez mais importantes para 
proteger vidas e fortalecer a 
resiliência das comunidades.

O que é o El Niño
O El Niño é um fenômeno 

de interação entre o oceano e 
a atmosfera que acontece no 
Oceano Pacífico Equatorial. Ele 
integra um sistema conhecido 
como El Niño-Oscilação Sul, ou 
ENOS, que também inclui a La 
Niña, sua fase oposta.

Em condições consideradas 
neutras, os ventos alísios so-
pram de leste para oeste sobre 
o Pacífico Equatorial e ajudam 
a deslocar águas superficiais 
aquecidas em direção à região 
oeste do oceano. Durante o 
El Niño, as águas do Pacífico 
Equatorial leste ficam mais 
quentes que o normal e os ven-
tos alísios enfraquecem. Essa 
alteração modifica a circulação 
atmosférica e pode produzir 
efeitos no clima de diferentes 
partes do planeta.

Um dos principais indica-
dores utilizados para acom-
panhar o fenômeno é a tem-
peratura da superfície do 
mar em uma área do Pacífico 
equatorial denominada Niño 
3.4. Tradicionalmente, ano-
malias iguais ou superiores a 
0,5 °C, mantidas por períodos 
consecutivos, ajudam a carac-
terizar um episódio de El Niño. 
Atualmente, instituições cien-
tíficas também utilizam indica-
dores que buscam considerar 
o aquecimento mais amplo 
dos oceanos na avaliação do 
fenômeno.

O El Niño pode ser clas-
sificado como fraco, mode-
rado, forte ou muito forte. 
De forma geral, a categoria 
“muito forte” é associada a 
anomalias, diferença entre o 
valor observado e a média 
histórica, de temperatura da 
superfície do mar superiores 
a 2 °C. A expressão “Super 
El Niño”, utilizada com frequ-
ência pela imprensa e pelo 
público, refere-se a eventos 
excepcionalmente intensos, 
mas não é uma classificação 
científica oficial.

El Niño reforça importância da prevenção para 
eventos climáticos extremos no Brasil

Pesquisadores especialistas em fenômenos como El Niño e La Niña do Instituto Tecnológico Vale (ITV) e 
Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (INPE) destacam como informação, planejamento e prevenção 

podem ajudar a reduzir impactos de secas, enchentes, ondas de calor e incêndios

Temperatura da superficial do mar indicando a ocorrência do El Nino. Fonte: NOAA/ National Weather Service

Grandes Políticos 
Uma Lição de Urna
Por Leandro Campos 

Alves Caxambu/Liberdade

A história que passo a 
contar sucedeu em Liberda-
de, Minas Gerais, na década 
de oitenta. Eu era ainda um 
menino, mas a lição que dali 
extraí ficou gravada para a 
vida inteira.

Naquele dia, logo após 
uma amarga derrota nas 
urnas, reuniram-se cinco 
personagens da nossa crô-
nica local para um colóquio 
puramente eleitoral. Sendo 
eu um garoto franzino, cria-
do em uma época na qual as 
crianças não podiam sequer 
cogitar intervir na conversa 
dos mais velhos, acomodei-
me no canto da sala. Fiquei 
bem quieto, quase invisível, 
atento ao som daquelas vo-
zes, absorvendo o que viria 
a ser uma grande lição.

Entre os adultos pre-
sentes, f iguravam meu 
pai, conhecido como Tião 
Careca, além de Geraldo 
Magela de B. Mendes, 
João Landim, Dante Vilela, 
Coronel Pedro Mendes e 
José de Alencar. Os três 
primeiros tinham acabado 
de sofrer o revés nas urnas 
pelo partido do PDS. Tra-
tava-se de um pleito com 
contornos proporcionais e 
legendas que se somavam; 
na teoria, os votos dos três, 
fundidos, deveriam superar 
os do adversário, que, na 
época, era o querido ami-
go Didi, concorrente pelo 
antigo PMDB. Sob essa 
perspectiva matemática, 
já se esperava que o PDS 
fizesse o prefeito. Todavia, 
a política guarda os seus 
próprios mistérios: o can-
didato do PMDB sagrou-se 
vitorioso com uma frente 
expressiva.

Foi justamente esse re-
vés o motivo do encontro. 
Mas voltemos ao fato.

No calor das lamenta-
ções, um dos presentes 
confessou que não conse-
guia compreender como 

haviam perdido. Foi nesse 
instante que outro apontou 
para Magela e disparou: 
“— Com certeza erramos 
muito, mas o Magela deve 
ter contribuído bastante 
para isso, pois eu mesmo 
o vi agradando os adver-
sários e esquecendo-se de 
cortejar os nossos próprios 
parceiros.”

Fiquei admirado ao ver 
um homem lançar tal acusa-
ção na face do outro. Pensei 
comigo: “Pronto, agora a 
briga é certa”.

Contudo, munido da paci-
ência e da sabedoria que os 
anos conferem, Magela limi-
tou-se a correr os olhos por 
todos. Com sua voz rouca, 
grossa e compassada, pro-
feriu sua magnífica defesa: 
“— Realmente, foi por esse 
motivo que perdemos a elei-
ção. Mas não por minha 
causa, e sim por culpa de 
vocês. Explico: os nossos 
companheiros de partido já 
são nossos; eles sempre 
estarão ao nosso lado. Ora, 
para vencer um pleito, preci-
samos de novos votos, e só 
podemos buscá-los no elei-
torado do oponente. Por isso 
é preciso dialogar e agradar. 
Aquele que hoje é nosso ad-
versário poderá ser o nosso 
maior apoiador amanhã.”

A sala inteira emudeceu. 
O silêncio que se seguiu foi 
profundo, daqueles em que 
se ouve o peso das pala-
vras, pois todos ali tinham 
acabado de receber um dos 
maiores ensinamentos de 
suas vidas.

Não se vence uma elei-
ção com base na ignorância 
ou na soberba, julgando-se 
autossuficiente a ponto de 
dispensar o contraditório. 
O rival de hoje pode muito 
bem ser o grande aliado do 
amanhã.

Este é um precioso 
aprendizado que carrego 
na memória: uma história 
real, vivida nos anos oiten-
ta, no coração da cidade 
de Liberdade.
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No sábado (10/10), a 
Câmara  Municipal de Ca-
xambu recebeu cerca de 
cem participantes para o 
1º Seminário de Apicultura 
e Meliponicultura do Cir-
cuito das Águas Mineiro, 
realizado pela Apiscam, 
Associação de Apicultores 
da região. O evento contou 
com o apoio do Sistema 
Faemg Senar e do Sindi-
cato Rural de Caxambu. “A 
gente recebeu o convite do 
presidente do Sindicato, o 
Eduardo Rafael, e resolveu 
fazer esse seminário porque 
a apicultura é um movimento 
que está crescendo muito 
e, assim, a gente consegue 
conhecer um ao outro e tro-
car informações. Está sendo 
muito produtivo”, disse o 
presidente da Apicam, Bru-
no Santana de Freitas. 

O seminário contou 
com sete palestras com 
temas como boas práticas, 
meio ambiente, empre-
endedorismo, produção 
de própolis, entre outros. 
O técnico de campo do 
programa de Assistên-
cia Técnica e Gerencial 
(ATeG) do Sistema Faemg 
Senar, Daniel Cândido, foi 
um dos palestrantes. Há 
quatro anos, ele auxilia 
produtores da região da 
Serra da Mantiqueira com 
o objetivo de aprimorar a 
apicultura e desenvolver 
as empresas rurais. Trinta 
apicultores já passaram 
pelo programa e foi a partir 
desse atendimento que 
nasceu a Apiscam. “Hoje, 
eu falei um pouco dessa 
minha experiência na Man-
tiqueira, das diferenças de 
micro climas, relevos, os 
desafios e oportunidades 
da região”, conta Daniel. 
Segundo o técnico, por 
não ter grandes lavouras, 
a Mantiqueira é uma área 
livre de um agrotóxico ex-
tremamente contaminante 
para as abelhas, o glifosa-
to, o que torna o mel puro 
e de grande qualidade. A 
diversidade da flora é ou-
tra característica benéfica 
e que permite, inclusive, 
a produção de própolis 
verde, que já é exportado 
para o Japão.

“Para nós é motivo de 
muito orgulho saber que 
um trabalho que iniciou há 
quatro anos, numa parceria 
com o Senar, trouxe esse 
resultado tão bacana que é 
a associação de apicultores 
e agora este seminário que 
reúne produtores, não só do 
Sul de Minas, mas também 

de outras regiões”, disse 
o presidente do Sindicato 
Rural de Caxambu, Eduardo 
Rafael. 

Um grupo de estudantes 
do Escola Família Agrícola 
de Ensino Medio Integrado 
em Agropecuária de Cruzília 
foi a Caxambu especial-
mente para o Seminário. 
Um dos alunos, João Paulo 
Barbosa Pereira, conta que 
a apicultura nunca havia 
lhe chamado a atenção, 
mas depois do que ouviu 
de técnicos, especialistas e 
produtores, sua percepção 
mudou. “Já anotei várias 
coisas no meu caderninho, 
estou aprendendo muito”, 
disse o jovem. 

Capacitação e associati-
vismo para o desenvolvi-

mento do setor
Leandro da Silva No-

gueira trabalhava numa 
fábrica de doces quando 
capturou uma colmeia e 
começou a produzir mel. 
Isso foi há 15 anos. Por 
sete anos, ele produziu de 
forma amadora até ver que 
a apicultura poderia ser sua 
atividade principal e trazer 
renda com qualidade de 
vida para a família. Hoje, 
Leandro tem 110 colméias. 
O ATeG, ele conta, ajudou 
muito, tanto na parte téc-
nica, quanto na gestão do 
negócio. Depois, com a 
associação, o desenvolvi-
mento foi ainda maior com 
compras e vendas coleti-
vas. “Nos primeiros anos 
a gente vai apanhando, 
aprendendo na raça, mas 
depois, com conhecimen-
to, tudo melhora”, afirma o 
produtor.

No último dia 9 de ou-
tubro, a Apiscam obteve o 
selo de inspeção sanitária 
municipal, que permite a 
comercialização dos pro-
dutos envasados pela as-
sociação. 

Para o analista técni-

co do Escritório Regional 
do Sistema Faemg Senar 
em Juiz de Fora, Gustavo 
Martins, tudo isso é a co-
roação de um trabalho já 
considerado de sucesso. 
Ele explica que o associa-
tivismo e o cooperativismo 
são fundamentais para que 
pequenos e médios produto-
res se tornem competitivos 

no mercado. “A gente só 
consegue esses resulta-
dos quando os produtores 
compram essa ideia. Isso 
fortalece a região e con-
solida a apicultura como 
uma atividade estruturada, 
que pode gerar excelente 
retorno para o produtor e 
fortalecer o agronegócio da 
cidade”, afirma Gustavo.

Caxambu recebe 1º Seminário 
de Apicultura e Meliponicultura 
do Circuito das Águas Mineiro
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Certificação foi entregue no dia 9/10, 
na sede da AMAG/CIMAG, e representa 
um avanço para a comercialização dos 

produtos apícolas da região

A Associação dos Api-
cultores do Circuito das 
Águas Mineiro (APISCAM) 
conquistou o selo de ins-
peção sanitária por meio 
do consórcio SIMAG, da 
AMAG/CIMAG. O certifi-
cado foi entregue nesta 
sexta-feira, 9 de outubro, 
na sede da entidade, e re-
presenta um avanço para 
a regularização e comer-
cialização dos produtos 
apícolas da região.

A associação surgiu a 
partir de um trabalho de-
senvolvido pelo Sindicato 
Rural de Caxambu em par-
ceria com o Senar Minas, 
por meio do programa 
de Assistência Técnica e 
Gerencial (ATeG). A ini-
ciativa reuniu apicultores 
de diferentes municípios, 
ofereceu orientação técni-
ca e de gestão e incentivou 
a organização dos produ-
tores, que posteriormente 
criaram a APISCAM.

O presidente do Sindi-
cato Rural de Caxambu, 
Eduardo Rafael, desta-
cou que a certificação é 
resultado desse trabalho 
conjunto.

“Nós, do Sindicato Ru-
ral de Caxambu, apoiamos 
os apicultores desde o 
início. Reunimos produto-
res de toda a região, de-
senvolvemos o programa 
de assistência técnica e, 
desse trabalho, surgiu a 
associação. Agora, eles 
conquistaram o selo sani-
tário, que permite avançar 
na comercialização dos 
produtos com a segurança 
sanitária exigida”, afirmou.

Neste primeiro momen-
to, a APISCAM obteve o 
selo de inspeção munici-
pal, que permite a comer-
cialização dos produtos 
abrangidos pelo registro 
dentro dos limites territo-
riais autorizados. O pró-
ximo objetivo é conseguir 
a habilitação no Sistema 
Brasileiro de Inspeção de 
Produtos de Origem Ani-
mal (SISBI-POA), que pos-
sibilitará a comercialização 
em todo o território nacio-
nal, após o cumprimento 
das exigências legais.

Segundo Eduardo Ra-
fael, a expectativa é que 
essa nova etapa seja al-
cançada em breve, am-
pliando as oportunidades 
de mercado para os api-
cultores.

“Essa nova conquis-
ta vem para fortalecer a 
cadeia da apicultura da 
nossa região. O Sindicato 
Rural de Caxambu não 
tem medido esforços para 
impulsionar o desenvolvi-
mento de atividades das 
quais pequenos produ-
tores retiram sua renda”, 
ressaltou.

Além de atender às 
exigências sanitárias, a 
certificação pode facilitar o 
acesso a novos comprado-
res e fortalecer a produção 
de mel e outros produ-
tos apícolas. A conquista 
marca mais uma etapa do 
trabalho iniciado com a as-
sistência técnica do Senar, 
que resultou na criação 
da associação e agora 
avança na regularização 
sanitária da atividade.

Apicultores do Circuito 
das Águas conquista selo 

de inspeção sanitária
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Cristiano Robson é o primeiro professor de dança do Sul de 
Minas a conquistar certificação registrada no e-MEC

Cristiano Robson de 
Lima, atua na área de 
Dança há mais de 35 
anos, tendo se tornado 
Professor de Dança de 
Salão Certificado no Rio 
de Janeiro há mais de 20 
anos, posteriormente teve 
o seu Certificado ratifica-
do em Belo Horizonte e 
desde então continuou 
sempre se atualizando, 
se aperfeiçoando e se de-
senvolvendo através de 
diversos cursos com os 
mais renomados nomes 
da Dança de Salão na 
plataforma do Dançarino 
Marcelo Granjeiro e do 
CARDAS.

Nesta caminhada de 
aperfeiçoamento Cristia-
no Robson se tornou em 
24.04.2026 o primeiro 
Professor de Dança do Sul 
de Minas Gerais a ter um 
Certificado de Dança de 
Salão com registro no e-
MEC – Sistema de Regu-
lação do Ensino Superior” 
ao ter concluído e sido 
aprovado no Curso de 
Extensão “Formação Pro-
fissional para Professores 
de Danças de Salão” nos 
termos do artigo 44, inci-
so IV da Lei de Diretrizes 
e Bases da Educação 
Nacional, demonstrando 

comprometimento, sensi-
bilidade artística e paixão 
pelo ensino da Dança  
aprofundando-se em no-
vas técnicas, perspecti-
vas, fundamentos, forma-
tos e metodologias  de 
ensino e também, revendo 
e ampliando conhecimen-
tos em relação a história, 
a estrutura, as caracterís-
ticas e a riqueza cultural 
dos estilos de Danças de 
Salão que embalaram e 
ainda embalam gerações.  
O curso também abrangeu 
aspectos de empreende-
dorismo, marketing digital 
e inovação tecnológica 
com suas vantagens e 
desvantagens.

Cristiano Robson atua 
como Professor e Coreó-
grafo em São Lourenço-
MG na “Academia Ponto 
da Dança” fundada e 
coordenada por ele há 
mais de 15 anos, já tendo 
inclusive formado vários 
professores de Dança. A 
Academia ministra Aulas 
para o público em geral 
nos seguintes r i tmos: 
Bolero, Forró, Samba, 
Sertanejo, Soltinho/Rock 
e Zouk. As aulas podem 
ser particulares ou em 
turmas, individual ou para 
casais nos mais varia-

Conquista histórica ocorreu em 24 de abril de 2026 e reconhece sua formação em 
Dança de Salão no âmbito do Sistema de Regulação do Ensino Superior

dos horários. A Academia 
também atua na criação 
de Coreografias para Ani-
versários, Casamentos e 
Eventos em geral. 

A “Academia Ponto da 
Dança” está situada na 
Rua Cel. José Justino, 307 
– Centro – São Lourenço 

– WhatsApp (35) 99178-
1379 e Instagram ponto-
dadanca.saolourenco

“Onde o corpo e a 
alma se expressam. Vem 
cuidar e manter sua saú-
de dançando com a gen-
te. Será um prazer estar 
e dançar com você.”

Família Fiore: Um legado que 
merece ser perpetuado

Mais do que uma reu-
nião de família, o Encontro 
da Família Fiore realizado 
no dia 11 de julho de 2026 é 
a celebração de uma histó-
ria que atravessa gerações. 
Uma história marcada por 
vínculos, valores e, sobre-
tudo, por um sentimento 
genuíno de pertencimento 
à cidade onde seus an-
tepassados deixaram im-
portantes contribuições, e 
continuam contribuindo até 
os dias atuais.

Neste ano, o encontro 
ganhou um significado ainda 
mais especial e foi cuida-
dosamente preparado pela 
Dra. Érica Fiore e sua prima 
Cris Fiore, com o apoio do 
primo Júlio Fiore. Juntos, 
eles se uniram para preser-
var a tradição, fortalecer os 
laços familiares e celebrar 
as raízes que os unem.

Como já se tornou parte 
especial dessa celebração, 
o encontro foi precedido 
pela Santa Missa na Basíli-
ca Menor de São Lourenço 
Mártir, um momento de fé, 
gratidão e união. A cele-

A família de sorriso fácil, de raízes profundas e de um legado construído com trabalho,
generosidade e compromisso com a sociedade e com São Lourenço.

bração religiosa represen-
ta também uma forma de 
agradecer pelas gerações 
que vieram antes, pelas 
famílias que se formaram 
e pelo legado que continua 
sendo transmitido aos des-
cendentes.

A dimensão desse lega-
do também pode ser per-
cebida pela própria árvore 
genealógica da família: dos 
2 dois fundadores nasce-
ram 10 filhos, que deram 
origem a 64 netos, 169 bis-
netos, 217 tataranetos, 98 

pentanetos e 8 hexanetos, 
TOTALIZANDO 566 DES-
CENDENTES. São 6 seis 
gerações que mantêm viva 
a história, os valores e as 
raízes da Família Fiore.

Um legado que
permanece

Vitantonio Fiore, pa-
triarca da família, vindo da 
cidade de Latrônico para 
São Lourenço, deixou não 
apenas a lembrança de 
um homem trabalhador e 
generoso, mas também 

um legado concreto de 
doação e compromisso 
com o desenvolvimento do 
município.

Entre suas contribui-
ções, está a doação de 
mais de 100.000 m² de 
terras para a ampliação 
do aeroporto local. Suas 
terras também foram atra-
vessadas para possibilitar a 
abertura de uma importante 
via, que hoje leva o nome 
de Via Ramon, deixando 
marcada no território de 
São Lourenço uma parte da 

história da família.
São gestos que ultra-

passam o patrimônio e 
alcançam a coletividade. 
Doar parte daquilo que se 
construiu com tanto trabalho 
em favor do crescimento 
de uma cidade é também 
uma forma de participar 
de sua história e contribuir 
para o futuro das próximas 
gerações.

É justamente por reco-
nhecer esse legado que 
este ano traz uma novidade 
ainda mais significativa.

Por iniciativa da Dra. 
Érica Fiore, a Família Fiore 
está pleiteando junto ao 
Município de São Louren-
ço que a ponte da cidade, 
atualmente sem denomi-
nação oficial e conhecida 
como Ponte do Ramon, em 
referência à Via Ramon — 
aberta sobre terras que per-
tenciam a Vitantonio Fiore 
—, passe a levar o nome de 
Vitantonio Fiore, em reco-
nhecimento à sua trajetória 
e às contribuições deixadas 
para a comunidade.
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3ª FLAC transforma Bom 
Jardim de Minas em polo de 

literatura, arte e tradição
Com o tema “Raízes que 

contam histórias, culturas que 
inspiram futuros”, feira reuniu 
escritores, artistas, estudantes 
e representantes dos povos 
originários em quatro dias de 
atividades culturais, oficinas, 
música e incentivo à leitura.

Bom Jardim de Minas 
viveu, entre os dias 24 e 27 
de setembro, uma intensa 
celebração da cultura durante 
a 3ª FLAC – Feira Literária, 
Artística e Cultural. Com ati-
vidades no Centro Histórico e 
Cultural e em outros espaços 
do município, o evento reuniu 
moradores, estudantes, edu-
cadores, artistas e visitantes 
em uma programação que va-
lorizou a literatura, as tradições 
e a diversidade cultural.

Inspirada pelo tema “Ra-
ízes que contam histórias, 
culturas que inspiram futuros”, 
a feira promoveu o encontro 
entre diferentes gerações e sa-
beres, com palestras, cursos, 
oficinas, rodas de conversa, 
saraus, lançamentos literários 
e apresentações artísticas.

Um dos destaques foi a 
participação do povo Pataxó, 
que trouxe ao público a ri-
queza de sua cultura e seus 
conhecimentos tradicionais. A 
programação também contou 
com representantes da Asso-
ciação Brasileira das Escolas 
do Legislativo (ABEL), da 
Câmara Municipal, alunos das 
redes estadual e municipal de 
ensino, escritores, artesãos, 
músicos e agentes culturais.

Incentivo à leitura e à 
educação

A Secretaria Municipal de 
Educação distribuiu vouchers 
a alunos e professores para 
incentivar o acesso aos livros 
e aproximar a comunidade es-
colar da literatura. A iniciativa 
reforçou o papel da leitura na 
formação de crianças e jovens, 
enquanto oficinas e atividades 
práticas estimularam a criativi-
dade, a expressão artística e a 
troca de conhecimentos.

Outro momento importante 
foi a inauguração do novo es-
paço da Biblioteca Irmã Inácia, 
que fortalece as iniciativas de 
incentivo à leitura e amplia as 
possibilidades de acesso ao 
conhecimento no município.

Primeira Corrida Geek 
integra esporte e cultura

A edição de 2026 trouxe 
uma novidade: a 1ª Corrida 
Geek de Bom Jardim de Mi-
nas, realizada em parceria 
com a Secretaria Municipal de 
Esportes. Com participantes 
fantasiados e categorias adulto, 
kids e inclusiva, a atividade 
integrou esporte, criatividade e 
entretenimento à programação, 
atraindo diferentes públicos.

Música e diversidade 
artística

As apresentações musi-
cais movimentaram a feira, 
reunindo artistas e grupos de 
diferentes estilos. Na sexta-
feira, 25, a Banda Little Box 
subiu ao palco às 22h. No 
sábado, 26, foi a vez de Iza 
Victória, às 22h, seguida pela 
Banda Freedom, às 23h30.

A programação também 
incluiu a Banda Marcial de Rio 
Preto, a Banda Bom Jardim de 
Minas e o Grupo Cardonça, 
além de atrações de reggae, 
capoeira, samba de roda, ma-
culelê e outras manifestações 
culturais. No domingo, o Grupo 
Admite integrou a agenda mu-
sical da tarde.

Sarau literário, rodas de 
conversa e oficinas completa-
ram as atividades, valorizando 
os talentos locais e promoven-
do a interação entre artistas e 
comunidade.

Cultura que preserva raí-
zes e inspira o futuro

Ao reunir educação, litera-
tura, arte, esporte e manifes-
tações tradicionais, a 3ª FLAC 
fortaleceu o papel da cultura na 
formação cidadã e na preser-
vação da memória coletiva de 
Bom Jardim de Minas.

A inauguração da Bibliote-
ca Irmã Inácia e a realização da 
primeira Corrida Geek amplia-
ram o alcance do evento, apro-
ximando diferentes públicos e 
linguagens. A participação de 
escolas, instituições, artistas 
e representantes dos povos 
originários também reforçou a 
importância do diálogo entre 
culturas e gerações.

Com uma programação 
diversi f icada e aberta à 
comunidade, a FLAC re-
afirmou seu compromisso 
com o incentivo à leitura, 
a valorização dos talentos 
locais e a preservação das 
tradições, mostrando que 
conhecer as próprias raízes 
é também abrir caminhos 
para o futuro.
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Festival Cozinha Mantiqueira já movimentou mais 
de R$ 18 mil e registra participação de 381 pessoas

A riqueza da culinária 
mineira e os sabores carac-
terísticos da Serra da Man-
tiqueira estão em destaque 
no Festival Gastronômico 
Cozinha Mantiqueira, reu-
nindo sete municípios do 
Sul de Minas em um circuito 
dedicado à gastronomia, à 
cultura e à valorização dos 
produtos regionais.

Participam desta ini-
ciativa as sete cidades do 
Circuito Turístico Montanhas 
Mágicas da Mantiqueira, 
que realiza este evento em 
parceria com as cidades 
de Andrelândia, Arantina, 
Carvalhos, Liberdade, Min-
duri, Passa Vinte e São 
Vicente de Minas. Ao todo, 
23 restaurantes integram 
o festival, valorizando re-
ceitas, ingredientes e tra-
dições da cozinha mineira, 
além de incentivar o turismo 
gastronômico, os atrativos 
turísticos e fortalecer os 
empreendimentos locais.

Um dos destaques é o 
Passaporte Gastronômico 
Cozinha Mantiqueira, que 
convida o público a conhe-
cer diferentes restaurantes. 
Para conquistar uma cesta 
de produtos regionais, o par-
ticipante deverá reunir cinco 
carimbos de estabelecimen-
tos diferentes, localizados 
em pelo menos três cidades. 
Para registrar cada carimbo, 
basta escanear o QR Code 
disponibilizado pelo res-
taurante e preencher uma 

pesquisa de avaliação sobre 
o prato que comeu.

O passaporte continua 
válido após a primeira troca: 
o participante mantém o 
mesmo passaporte e, para 
conquistar outra cesta, bas-
ta visitar outros restaurantes 
e reunir mais cinco novos 
carimbos, respeitando os 
critérios do evento.

Desde o início do festival, 
em 1º de outubro, até 9 de 
novembro, foram registrados 
378 carimbos na plataforma 
E-Passaporte e 381 pessoas 
já participaram da iniciativa. 
No mesmo período, os pra-
tos comercializados pelos 
estabelecimentos partici-
pantes geraram um impacto 
econômico superior a R$ 18 
mil, demonstrando a con-
tribuição do festival para a 
movimentação dos negócios 
locais. Considerando os 40 
dias corridos de atividade, 
a média de movimentação 
econômica já supera R$ 450 
por dia. Mantido esse ritmo, 
a projeção é que o festival 
ultrapasse R$ 27,4 mil em 
vendas até seu encerramen-
to, em 30 de novembro.

A movimentação de pú-
blico também confirma o 
sucesso da proposta de 
integração regional. Dos 381 
participantes registrados, 
279 são moradores dos sete 
municípios do Circuito, repre-
sentando 73,2% do público. 
São Vicente de Minas lidera 
a participação, com 78 pes-

soas, seguida por Arantina 
(72) e Andrelândia (43). O 
festival também recebeu visi-
tantes de cidades próximas, 
como Bom Jardim de Minas, 
Cruzília e Alagoa, além de 
turistas de outras regiões, 
que representam 23,6% do 
público. Entre os destaques 
estão visitantes de Juiz de 
Fora-MG, Belo Horizonte-
MG, Barra Mansa-RJ, São 
Paulo-SP e Cabreúva-SP. Os 
números demonstram que 
o passaporte gastronômico 
está cumprindo seu papel 
de incentivar a circulação 
regional e atrair visitantes 
para conhecer os sabores 
da Mantiqueira.

Além de celebrar a gas-
tronomia, o festival busca 
estimular a circulação de 
visitantes entre os municí-
pios, ampliar a visibilidade 
dos destinos turísticos e 
movimentar a economia 
local. A iniciativa reforça a 
identidade regional e mos-
tra como a culinária pode 
aproximar culturas, valorizar 
produtores e incentivar no-
vas experiências turísticas 
no Sul de Minas.

O Cozinha Mantiqueira 
é um convite para explorar 
os sabores da região, des-
cobrir novos restaurantes e 
conhecer as tradições e a 
hospitalidade mineira.

Faça seu passaporte 
e conheça todos os pratos 
participantes em www.cozi-
nhamantiqueira.com.br

Uai da Mantiqueira - Restaurante Fogão 
de Lenha da Vó Cida - Arantina

Bolinho de Costela
Bendito Boteco - Arantina

Picanha do Estação
Estação de Minas Pub - Carvalhos

Experiência Gastronômica
Cachoeira da Estiva - Carvalhos

Quadra Mineira
R&R Empadas - Andrelândia

Experiência Gastronômica - Pousada 
dos Querubins - Andrelândia

Parmegiana de traíra sem espinho
Paradex dos Amigos - Andrelândia

Panini Caramelizado
Arte Café - Andrelândia
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Combinado Iniciante
Sushi do Jovem

São Vicente de Minas

Hambúrguer Parada Real
Restaurante Parada Real

São Vicente de Minas

Feijão assado e sobremesa Eprajar
Restaurante Forno Quente 

São Vicente de Minas

Tradição Mineira - Pousada Caminho 
dos Ipês - Passa Vinte

Okaire
Sushi Pra Você - Minduri

Mix da Resenha Mantiqueira
Resenha de Minduri - Minduri

Praça dos Macacos
Empório das Perdizes - Minduri

Bolinhos Borboletas - Borboletas 
Bar - São Vicente de Minas

Picanha Supreme
Tudibão Hamburgueria - Passa Vinte

Feijoada Mineira Caipira
Restaurante Portal - Passa Vinte

Contrafilé com Gorgonzola
Quiosque Gololó - Passa Vinte

Espada Megazord - Mega Lanches e 
Liber Sushi - Liberdade

Amantikir
Espaço Chef Anginho - Liberdade

Parmegiana na chapa
Bistecão Gaúcho II - Liberdade

Parmegiana da casa
Mantbeer - Carvalhos

O passaporte mostra quantos carim-
bos faltam para conquistar a cesta

O festival acontece até 30/11 e valoriza a culinária regional, e as 
experiências gastronômicas dos 23 estabelecimentos participantes

Montanhas Mágicas
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38ª FEBAC movimenta Carvalhos com 
shows, cultura e valorização das tradições

Carvalhos, no Sul de 
Minas, viveu cinco dias de 
festa, cultura e entreteni-
mento com a realização da 
38ª FEBAC – Feira de Expo-
sição Bovina e Artesanal de 
Carvalhos, entre os dias 8 
e 12 de outubro, no Parque 
de Exposições. Tradicional 
no calendário municipal, o 
evento integrou as come-
morações do aniversário da 
cidade e reuniu moradores e 
visitantes de diversos muni-
cípios da região.

A programação musical 
foi um dos grandes des-
taques desta edição, com 
atrações de diferentes esti-
los que animaram o público. 
No dia 9, o rock nacional 
tomou conta do palco com 
a apresentação da banda 
Detonautas. No sábado, dia 
10, Os Barões da Pisadinha 
levaram ao público o ritmo 
contagiante do forró e do 
piseiro. Já no domingo, dia 
11, a cantora Luiza Martins 
encerrou a sequência de 
grandes shows, com o me-
lhor do sertanejo.

Além das atrações nacio-
nais, a FEBAC também valo-
rizou a cultura e as tradições 
locais, com apresentações 
musicais, manifestações 
culturais e a participação 
de bandas e fanfarras, re-
forçando o vínculo da festa 
com a história e a identidade 
de Carvalhos.

Mais do que um evento 
de entretenimento, a feira 
também desempenhou um 
importante papel na mo-
vimentação da economia 

local. Durante os cinco dias, 
restaurantes, meios de hos-
pedagem, comerciantes, 
produtores e prestadores 
de serviços tiveram a opor-
tunidade de ampliar suas 
atividades, beneficiados 
pelo fluxo de moradores e 
visitantes.

A programação também 
contemplou o caráter soli-
dário da festa. Nos dias 9 
e 11, a entrada foi gratuita, 
enquanto no dia 10 o acesso 
ocorreu mediante a doação 
de um quilo de alimento não 
perecível.

Ao chegar à sua 38ª 
edição, a FEBAC reafirmou 
sua importância como uma 
das principais celebrações 
de Carvalhos, mantendo 
viva uma tradição que reúne 
cultura, atividades do meio 
rural, comércio e entrete-
nimento. Uma festa que 
valoriza as raízes do muni-
cípio, fortalece a integração 
regional e contribui para o 
desenvolvimento local.

Feira de Exposição Bovina e Artesanal reuniu moradores e visitantes 
entre os dias 8 e 12 de outubro, com programação musical diversificada 

e atrações que celebraram a identidade e as tradições do município
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Festival Cozinha Mantiqueira tem 
lançamento oficial em noite de 

celebração à gastronomia regional

O Cine-Theatro Glória, 
em Andrelândia (MG), 
recebeu, no dia 28 de se-
tembro, a partir das 19h30, 
a solenidade oficial de 
lançamento da segunda 
edição do Festival Cozinha 
Mantiqueira. O evento 
reuniu autoridades muni-
cipais, representantes do 
setor turístico, instituições 
parceiras, empreende-
dores da gastronomia e 
convidados em uma noite 
dedicada à valorização 
dos sabores e da identida-
de cultural da região.

A programação con-
tou com apresentações 
culturais, participação 
de Julia Alves e Mara-
juara, exibição de vídeo 
institucional do Circuito 
Turíst ico Montanhas 
Mágicas da Mantiquei-
ra e uma intervenção 
artística surpresa de 
Will Guará, que decla-
mou um poema de sua 
autoria sobre a gastro-
nomia e o jeito mineiro 
de ser. A solenidade 
também teve a parti-
c ipação de Franciel i 
Marcelino, represen-
tante do SEBRAE, e 
uma apresentação do 
projeto Cozinhas da 
Ema por empreendedo-
res de Itanhandu-MG, 
in ic iat iva vol tada ao 
fortalecimento da gas-
tronomia por meio da 
cooperação.

Durante o encontro, 
Lucas Muniz apresentou 

a proposta e as novida-
des da edição 2026 do 
festival, que reuniu 23 
estabelecimentos de sete 
municípios da região. A 
iniciativa busca valori-
zar a gastronomia local, 
incentivar o consumo 
nos empreendimentos 
participantes e estimular 
a circulação de visitantes 
pelo território.

O lançamento marcou 
o início de mais uma edi-
ção do festival, realizado 
entre 1º de outubro e 30 
de novembro, reforçando 
a importância da união 
entre poder público, inicia-
tiva privada e instituições 
parceiras para promover 
o turismo e o desenvolvi-
mento regional.

Mais do que celebrar 
a culinária, o Festival Co-
zinha Mantiqueira repre-
senta uma oportunidade 
de fortalecer a identidade 
gastronômica da região e 
apresentar aos visitantes 
os sabores, a cultura e 
a hospitalidade de uma 
Mantiqueira genuína.

Solenidade realizada em 28 de setembro, no Cine-Theatro Glória, em 
Andrelândia, reuniu autoridades, representantes do turismo, empreende-

dores e convidados para apresentar a segunda edição do festival.
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31ª Exposição Nacional de 
Orquídeas de São Lourenço é 

marcada por sucesso de público

São Lourenço, no Sul 
de Minas, foi palco de mais 
uma edição de um dos 
eventos mais tradicionais 
dedicados à beleza e à 
preservação das orquídeas. 
Realizada entre os dias 4 e 
6 de setembro de 2026, no 
estacionamento do Estação 
Hall Shopping, a 31ª Exposi-
ção Nacional de Orquídeas 
de São Lourenço foi um 
grande sucesso, reunindo 
expositores, especialistas, 
colecionadores e visitantes 
em torno da paixão por es-
sas flores.

Promovida pelo Núcleo 
Orquidófilo de São Lourenço 
(NOSL), a exposição contou 
com a participação de 16 as-
sociações orquidófilas, con-
solidando sua importância 
no calendário regional e no 
cenário da orquidofilia nacio-
nal. O público estimado foi 
de 150 visitantes por hora, 
que tiveram a oportunidade 
de apreciar a diversidade de 
espécies, conhecer novas 
variedades e ampliar seus 
conhecimentos sobre o cul-
tivo dessas plantas.

Um dos momentos de 
destaque foi o julgamento 
técnico das orquídeas, rea-
lizado por uma equipe com-
posta por nove juízes, seis 
juízes auxiliares e quatro 
observadores. A avaliação 
especializada valorizou a 
qualidade dos exemplares 
apresentados e reconheceu 
o trabalho e a dedicação dos 
cultivadores.

A programação também 
contou com a participação 
de importantes orquidários: 
Alcino Fraga, Orquivivo, 
Fabiana Larh e Vale do Rio 
Doce, que contribuíram para 
enriquecer a exposição com 
plantas de diferentes varie-
dades e características.

Além de proporcionar 
aos visitantes o contato com 
a beleza e a diversidade 
das orquídeas, o evento 
promoveu a troca de expe-
riências entre cultivadores, 
incentivando o aprendizado, 
a preservação das espécies 
e o fortalecimento da cultura 
orquidófila.

Homenagem e
reconhecimento

A abertura oficial foi mar-
cada por uma homenagem 
póstuma ao empresário Lu-

ciano Nogueira Fernandes, 
em reconhecimento à sua 
trajetória e contribuição. 

A realização da expo-
sição contou com o apoio 
de empresas, instituições e 
parceiros que acreditam na 
importância de iniciativas 
voltadas à cultura, ao meio 
ambiente e ao turismo. Entre 
os apoiadores, destaque 
para a Nascimento e Filho 
Indústria e Comércio de 
Alimentos Ltda. — Doces 
Hue — e para a Secretaria 
de Turismo e Cultura.

O Correio do Papagaio 
esteve entre os veículos 
apoiadores do evento, ao 
lado do São Lourenço Con-
vention & Visitors Bureau, 
Araucária Ecoturismo, Mo-
nique Acessórios, Persona-
lize, Bergue ACD, Popular 
Net, Amantikir Origem Na-
tural, Loja do Tadeu, Hotel 
Guanabara, Hotel Negrei-
ros, Restaurante Glória, 
Irmãos Neri, Molinari Forne-
aria, Contabilidade Ribeiro, 
Posto Sam Remo, Pousada 
dos Ventos, Santos Auto 
Peças, SAAE São Lourenço, 
Grande Ville Hotel, Doces 
Vovó, Pousada Santo An-
tônio, Hotel Beira Parque, 
Doces Diniz & Laticínios, 
Laticínios Miramar, Café do 
Rosário, Panfletagem São 
Lourenço, Bruna Alvarenga, 
Trem das Águas, SL Jornal e 
Supermercado Carrossel.

Tradição que valoriza o 
turismo e a natureza

Com mais de três déca-
das de história, a Exposição 
Nacional de Orquídeas inte-
gra a tradição de São Lou-
renço e contribui para forta-
lecer a imagem do município 
como destino turístico do 
Sul de Minas. A presença 

Evento reuniu expositores, especialistas e apaixonados pela orquidofilia no estacionamento 
do Estação Hall Shopping, fortalecendo a tradição e o turismo regional

Casa com Potencial de Ren-
da em São Vicente de Minas

Localização: Rua Dom Ino-
cêncio (saída para Andrelân-
dia)

Área: 136 m² construídos | 
Terreno amplo de 370 m²

Distribuição: 3 quartos (1 
suíte), sala, cozinha e banheiro 
social

Garagem: 3 vagas
Diferenciais: Imóvel em fase 

de acabamento com planta 
versátil, facilmente adaptável 
para 2 residências indepen-
dentes. Documentação 100% 
regularizada.

Valor: R$ 180.000,00

Casa Pronta para Morar em 
Cruzília – Bairro Kennedy
Localização: Bairro Kennedy 

(saída para Caxambu)
Área: 70,2 m² de área cons-

truída | Lote de 160 m²
Distribuição: 3 quartos, sala 

de estar, banheiro social e 
lavanderia

Garagem: Espaço para 3 
veículos

Valor: R$ 280.000,00

Complexo Agropecuário de 
Alta Produtividade em São 

Vicente de Minas
Área Total: 525 hectares 

(duas fazendas contíguas)
Logística: A 18 km de São Vi-

cente de Minas e 8 km de cidade 
vizinha, com excelente acesso 
por estrada conservada

Topografia e Solo: 80% me-
canizável, rica em recursos 
hídricos e com diversas culturas 
ativas

Infraestrutura Completa: 
2 casas-sede e escritórios 

montados
Alojamento e refeitório para 

até 80 colaboradores (100% 

conforme as Normas Regula-
mentadoras do MTE)

Condições: R$ 35.000,00/
hectare |  Valor  Total :  R$ 
7.800.000,00

Área Nobre para Loteamento 
– Portal da Estrada Real (São 
Vicente de Minas)

Área: 12 hectares (120.000 
m²)

Localização: Zona de expan-
são contígua ao perímetro urba-
no, no Portal da Estrada Real

Diferenciais: Topografia plana 
e favorável, vocação natural 
para empreendimentos residen-
ciais ou mistos

Valor: R$ 4.000.000,00

Área Estratégica para Lote-
amento em São Vicente de 
Minas – Portal da Estrada 

Real
Área Total:  12 hectares 

(120.000 m²)
Localização Privilegiada: 

Contígua ao perímetro urbano, 
situada no Portal da Estrada 
Real

Topografia: Excelente topo-
grafia, ideal para terraplenagem 
de baixo custo e implantação 
imediata de loteamento residen-
cial ou condomínio fechado

Potencial de Investimento: 
Alta viabilidade de valorização 
e rápida absorção de lotes pelo 
mercado regional

Valor: R$ 4.000.000,00

Plantão de Vendas & 
Avaliações:

 Fernando Moreira da Cunha
Corretor e Avaliador de 

Imóveis | CRECI-MG: 18.330 | 
CNAI: 25.249

Telefones/WhatsApp: (31) 
98701-5606 | (35) 99720-5788
Atendimento especializado em 
São Vicente de Minas e região.

Classificados

de expositores e visitantes 
de diferentes localidades 
favorece a movimentação 
da economia, beneficiando 
setores como hotelaria, gas-
tronomia e comércio.

O resultado desta 31ª 
edição também reflete o 
empenho da diretoria e dos 
associados do NOSL, além 
da colaboração de expo-
sitores, juízes, auxiliares, 
observadores, patrocinado-
res, apoiadores, parceiros e 
voluntários.

Ao agradecer a todos 
que contribuíram para o su-
cesso do encontro, o Núcleo 
Orquidófilo de São Lourenço 

reafirma seu compromisso 
com a divulgação da orqui-
dofilia, o compartilhamen-
to de conhecimentos e a 
preservação da beleza da 
natureza.

Mais do que uma ex-
posição de flores, o evento 
representa um espaço de 
integração, aprendizado e 
valorização ambiental, man-
tendo viva uma paixão que, 
há mais de 30 anos, reúne 
pessoas em São Lourenço.

Núcleo Orquidófilo de São 
Lourenço (NOSL) — Cultivan-
do orquídeas, compartilhando 
conhecimento e preservando 
a beleza da natureza.

Regional
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Kombucha Vallis con-
quista, pela segunda vez, 
o título de melhor kombu-
cha artesanal do país. Já 
a Kombucha da Terra ven-
ce na categoria comercial, 
destacando o potencial da 
produção mineira.

Aiuruoca, no Sul de Minas, 
celebra uma importante con-
quista no cenário nacional das 
bebidas fermentadas. Durante 
a 5ª edição da CONAKOM, 
realizada em São Paulo, duas 
marcas do município conquis-
taram o primeiro lugar em 
suas categorias, colocando 
a Serra da Mantiqueira em 
evidência no Brasil.

A Kombucha Vallis, dos 
sócios Sereno Carvalho e 
Pedro Carvalho, foi eleita, 
pela segunda vez, a Me-
lhor Kombucha Artesanal 
do Brasil. O bicampeonato 
reconhece a qualidade do 
produto e uma trajetória 
construída com dedicação, 
conhecimento e respeito 
aos processos naturais de 
fermentação.

A história da Vallis co-
meçou em família, com o 
pai de Sereno, que desen-
volveu uma receita própria 
de Jun Kombucha, bebi-
da fermentada à base de 
chá e mel. Ao longo dos 
anos, esse conhecimento 
foi transmitido aos filhos, 
que deram continuidade à 
tradição e transformaram a 
experiência familiar em um 
empreendimento.

Aiuruoca tem duas kombuchas 
campeãs do Brasil

Outro destaque foi a 
Kombucha da Terra, de 
Fernando Gradim, que con-
quistou o primeiro lugar na 
categoria Melhor Kombucha 
Comercial do Brasil.

O resultado tem um signi-
ficado especial para Aiuruo-
ca: duas marcas da mesma 
cidade alcançaram o topo de 
suas categorias em uma das 
principais conferências do 
setor na América Latina.

As premiações reforçam 
a força do empreendedo-
rismo local e demonstram 
que a tradição, a qualidade 
e a valorização da produção 
artesanal podem projetar pe-
quenos municípios no cenário 
nacional. Além de suas mon-
tanhas, cachoeiras e riquezas 
naturais, Aiuruoca passa a 
ser reconhecida também 
como terra de duas kombu-
chas campeãs do Brasil.

Cozinhas da Ema une empreendedores e 
valoriza os sabores de Itanhandu

Em Itanhandu, a união 
entre empreendedores da 
alimentação vem dando for-
ma ao Cozinhas da Ema.

Composto por dez es-
tabelecimentos, o grupo 
trabalha para fortalecer 
os negócios e valorizar a 
gastronomia como parte 
da história e da cultura do 
município.

A trajetória começou 
com a aproximação dos 
participantes em torno dos 
festivais gastronômicos.

Surgiu, então, um desafi: 
manter o trabalho coletivo 
ao longo do ano. A busca 
por apoio do Sebrae-MG, 
por meio do Prepara Gastro-
nomia, abriu caminho para 
consultorias, capacitações 
e novas experiências.

Entre os marcos des-
se percurso estão a mis-
são a Belo Horizonte e os 
encontros da Cultura da 
Cooperação com Andrea 
Salerno. Uma visita a Ita-
pecerica também ajudou a 
defiir o propósito do grupo: 

resgatar e fortalecer a iden-
tidade gastronômica de 
Itanhandu, reconhecendo 
suas memórias, saberes e 
sabores.

Esse propósito se traduz 
em visitas técnicas aos es-
tabelecimentos, palestras e 
troca de conhecimentos. A 
pesquisa histórica e gas-
tronômica está em anda-
mento, enquanto festivais 

como Aromas e Sabores e 
Botecandu dão visibilidade 
às preparações e aos em-
preendedores locais.

Integram o Cozinhas 
da Ema: Pit Stop Gastro-
bar, Juliano’s Restaurante, 
G’Astrock UaiPub, Pastelita, 
Robson Massas, Cafeteria 
Café Café, Delícias da Vera, 
Confraria Mantiqueira, Sushi 
Hana e Restaurante

Fundo de Quintal.
Com um nome ligado 

à identidade de Itanhandu, 
o Cozinhas da Ema cons-
trói uma trajetória em que 
aprender e trabalhar juntos 
são caminhos para preser-
var a cultura alimentar e am-
pliar as oportunidades para 
a gastronomia da cidade.

Conheça o projeto no Ins-
tagram: @cozinhasdaema

1. Matéria jornalística
O futuro de São Vicente de 
Minas não pode ir embora 

em carretas
São Vicente de Minas é uma 

terra rica por natureza. Daqui sai 
a matéria-prima e o leite de alta 
qualidade que abastecem uma 
das maiores multinacionais de 
queijos finos do país (Polenghi 
/ Grupo Savencia).

Diariamente, carretas car-
regadas de produtos de alto 
valor agregado deixam a nossa 
cidade rumo às capitais e ao 
mercado internacional. A rique-
za gerada aqui brilha nas prate-
leiras dos grandes centros.

Contudo, quando olhamos 
para dentro do nosso município, 
a realidade da nossa população 
de 7 mil habitantes revela um 
contraste preocupante.

O que realmente fica em São Vi-
cente de Minas após a passagem 
dessas carretas? O sentimento 
geral da comunidade é de iso-
lamento e falta de contrapartida 
social. Uma realidade gritante é 
que cerca de 90% da população 
local sequer conhece ou teve 
a oportunidade de degustar os 
queijos finos produtos em nosso 
próprio solo. A fábrica mantém 
suas portas fechadas para visitas 
técnicas educativas de escolas 
municipais e estaduais, privando 
nossos estudantes de conhecer 
a tecnologia e a cultura do queijo 
que eles próprios ajudam a sus-
tentar indiretamente.

Além da barreira cultural, há 
um impacto social severo na 
nossa juventude. No passado, 
iniciativas de integração — como 
o tradicional time de futebol da 
fábrica — promoviam o lazer e 
o senso de comunidade. Hoje, 
esses projetos foram extintos. 
Nossos jovens sofrem com a 
escassez crônica de opções de 
esporte, cultura e lazer, ficando 
vulneráveis a problemas sociais 
graves, como o isolamento e o 
alcoolismo. A política de recur-
sos humanos da empresa tam-
bém levanta questionamentos: 
enquanto os cargos técnicos de 
liderança costumam ser trazidos 
de fora, as vagas de base en-
frentam uma alta rotatividade de 
trabalhadores locais, o que gera 
instabilidade financeira para as 
famílias vicentinas.

Responsabilidade Social Cor-
porativa (RSC) não é um favor; 
é um dever ético e global. O 
Grupo Savencia defende metas 
ambiciosas de sustentabilidade 
e desenvolvimento comunitário 
em seus relatórios internacionais 
(como o programa Oxygen). No 
entanto, essas diretrizes precisam 
sair do papel e se transformar em 
realidade nas ruas de São Vicente 
de Minas. É urgente que a empre-
sa abra canais de diálogo com 
o poder público e a sociedade 
civil para financiar escolinhas de 
esporte, apoiar centros culturais e 
investir no primeiro emprego dos 
nossos jovens. O futuro da nossa 
cidade e a dignidade do nosso 
povo não podem ser exportados 
em carretas; eles precisam ser 
cultivados aqui.
2. Requerimento formal para 

a câmara de vereadores
Ao Excelentíssimo Senhor 

Presidente da Câmara Munici-
pal de São Vicente de Minas 

Assunto: Requerimento de 
debate público / Audiência 
sobre Responsabilidade Social 
Corporativa (RSC) e contrapar-
tidas da indústria local.

Fernando Moreira da Cunha, 
abaixo assinado, jornalista pro-
fissional registrado sob o DRT/

MG 0036JP, residente e domici-
liado neste município, vem mui 
respeitosamente à presença de 
Vossa Excelência, com fulcro 
nas garantias constitucionais de 
participação popular e direito à 
informação, expor e requerer o 
que segue:

1. Como é de conhecimento 
público, o município de São 
Vicente de Minas sedia uma im-
portante unidade fabril do setor 
de laticínios (Polenghi / Grupo 
Savencia), que utiliza o terroir 
e os recursos da nossa região 
para a produção de queijos 
finos com alto valor agregado e 
forte apelo de exportação.

2. Contudo, há uma crescente 
preocupação na comunidade 
local acerca do real retorno social 
e humano dessa operação para 
a população vicentina. Observa-
se uma escassez de opções 
de esporte, cultura e lazer para 
a juventude, vulnerabilizando 
os jovens diante de problemas 
sociais como o isolamento e o 
alcoolismo, além da extinção 
de projetos de integração que 
existiam no passado.

3. Diante da função fiscalizado-
ra e representativa deste Poder 
Legislativo, faz-se urgente que 
esta Casa lidere um diálogo 
técnico e diplomático com a 
diretoria da referida corporação, 
cobrando a efetiva aplicação das 
diretrizes globais de sustentabi-
lidade e responsabilidade social 
que o grupo defende em seus 
relatórios internacionais.

Ante o exposto, REQUER-SE 
a esta Mesa Diretora:

• A análise da possibilidade de 
convocação de uma Audiência 
Pública ou sessão especial de 
debate com representantes da 
comunidade, produtores de lei-
te, lideranças jovens e diretores 
da unidade fabril. O objetivo é 
propor parcerias voluntárias 
para o financiamento de pro-
jetos esportivos, culturais e de 
incentivo ao primeiro emprego 
em nosso município.

Termos em que, pede e espe-
ra deferimento.

São Vicente de Minas - MG, 
Setembro de 2026 

Fernando M. Cunha - Jornalista 
Profissional – DRT/MG 0036JP

3. Roteiro de perguntas / 
notificação do contraditório
Para: Gerência Local / As-

sessoria de Relações Públicas 
(Grupo Savencia)

1. Investimento Social: Diante 
da carência de opções de es-
porte e lazer para a juventude 
de São Vicente de Minas, há 
algum projeto ativo ou previsto 
de patrocínio ou parceria para o 
fomento dessas áreas no muni-
cípio por parte da empresa?

2. Projetos Comunitários: Mo-
radores relatam o encerramento 
de iniciativas de integração 
locais que existiam no passa-
do (como o time de futebol da 
fábrica). Há planos de retomar 
esses canais de diálogo?

3. Acesso à Cultura do Quei-
jo: Dados locais apontam que 
cerca de 90% da população 
não conhece os produtos finos 
fabricados aqui, e as escolas 
locais não possuem acesso a 
visitas técnicas. Existe alguma 
política institucional que planeje 
essa abertura educativa?

4. Política de Recursos Huma-
nos: Como a empresa responde 
aos questionamentos locais 
sobre a alta rotatividade de 
funcionários de base em contra-
ponto à contratação de cargos 
técnicos trazidos de outras 
regiões? Solicitamos resposta 
formal por escrito 

Dossiê Jornalístico: São 
Vicente de Minas-MG

Responsável: Fernando Moreira da Cunha 
(Jornalista Profissional – DRT/MG 0036JP)

No mês de setembro, 
Débora Lamaison Piva e seu 
esposo, Aldro Aldo Chaves 
dos Santos, proprietários do 
Bistecão Gaúcho II, localiza-
do às margens da BR-267, 
entre os trevos de Carvalhos 
e Liberdade, no município de 
Seritinga, receberam fami-
liares e amigos em seu sítio 
para uma agradável confra-
ternização em comemoração 
ao aniversário de Débora.

A celebração foi marca-
da por momentos de alegria, 
descontração e carinho, 
reunindo pessoas queridas 
para compartilhar essa data 
especial e celebrar a vida 
em boa companhia.

Débora Lamaison Piva comemora aniversário 
ao lado de familiares e amigos
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